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t expressão rnusiGal 
(Sob o ponto de vista da Sciencia e da Poesia) 

I V 

Da expressão na musica vocal 

T oda a obra lyrica tem por fundamento 
um conto ou urna accão. Sob qualquer fór
ma que se apresente á Musica nem deve re
tardar esta nem estorvar aquella. 

Ligada intimamente á palavra irnpõern
se uma á ou tra mutuas concessões. A phra
se grammatical segue as inflexões da melo
dia, a qual se abstem por sua vez de lh e 
estorvar seriamente a natural construccão. 
Ambas são as inte;:rpretes submissas· da 
ldéa : 1 e sujeitas á Idéa a Musica e a pala
na mantem as suas relações em perfeita 
egualdade. 

O predominio de uma sobre a outra de
termina-o a situação. Supponhamos uma 
scena de paixão violenta: protestos deli
rantes de amor, ou de colera . A Musica 
propriamente dita tem aqui necessariamen
te que' ceder. O compasso perde toda a re
gularidade, o rythmo declina, cessa o canto 
propriamente dito. Só os italianos tiYe
ram a ousadia de tratar em vocalisos os 
mO\·imentos espontaneos do coração hu
mano. 

Dá-se totalmente o contrario se a acção, 
desenvolvendo-se, apresentar um aspecto 
differente. Se se trata, por exemplo de um 
can to de amor, de um cortejo triumphal ou 
guerreiro, de um epithalamio ou de estro
phes prenhes de tocante resignacão a Musica 
retoma, já se vê, o primeiro iogar. Quem 
se não recorda dos cantos de amôr do Lo-

1 
• ldea ! which bindest life around 
\Vith ~lusica of so strangc a sound 
.And Beauty of so wild a birth ... » 

disse o grande Poé ... (uTamcrlancn) (trad). 

hengrin, da Walkine, da marcha e das es
trophes dos <fJV!estres Cantores e finalmente 
da a ria da despedida de Dido nos Troya
nos de Berlioz? São, todos elles, typos pro
postos pelo genio á nossa admiração, m~s 
que de nenhum modG-S'e assemelham ás pagi
nas desordenadas de T ristão e Ysolda em 
qu~ a embriaguez amorosa toca á loucura. 

«O ohjecto da Opera» diz \ iVagncr «deve 
ser o de exprimir uma ideia dramatica. A 
Musica é apenas um meio de o fazer mais 
accentuadamente, mais completamente.>) 

Sim, sem duvida ! Como apropria Poesia 
e como tambem, posto que em grnu bem 
inferior, o luxo decorativo, a escolha accer
tada do guarda rou pa, ª · economia da nise~ 
en-scene. Tem-se por diversas vezes, e mm 
superficialmente, attribuido a \i\Tagner idéas 
bem mais acanhadas. Sobre esse ponto os 
seus discipulos entendem-o pcor ainda que 
os seus adversarios. Estes ao menos se con
demnam as suas tendencias, acceitam nas 
suas obras os trechos syrnetricamentc ry
thmados, isto é, o que nellas ha de exclu
sivamente musical. De mais, se fôssc exacto 
teri;m desde Glück os nossos reformadores 
tentado sugeitar inte iramente a Musica ao 
Poema, não haveria muito a agradecer-lhes, 
pois teriam morto, nesse caso, a l\lelodia. 

Decerto tal facto se não deu, e cm parte 
alguma ella se nos depara tão abundante 
como nessas composicões lyricas onde os 
adoradores dos velhos idolos tanto trabalho 
tem em descobril-a. 

A Opera antiga comprehendendo uma 
serie de trechos disparatados ligádos uns aos 
outros por meio de recitativos, nunca e por 
esse mesmo motivo, conseguiu attingir a uni
dade de expressão. Sobresahia sempre á custa 
do conjuncto qualquer episodio ou particu
laridade chamando sobre si todas as atten
ções. E ainda quando nã~ era o bailado ~u 
outro accessono decorativo! ... quem nao 
ouviu citar a benção dos Huguenotes, o 
Preludio da mancenilheira na Mfricana, a 
marcha do Propheta e a evocação das al-
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mas no 'R...oberlo ! ... E se descermos de um 
gr~u se examinarmos as produções de ter
ceira e de quarta ordem o 'Tr(Jvador e o 
seu miscrere~ o 'R...igolello e o seu quatuor. 
a Favorila e o seu duo, o Fauslo. e o côro 
dos soldados, a l i.dia e a aria de Eleazar, o 
Ilamlet e o intermezzo da P rimaYera segui
do da bailada scandiná\'a = = Meckeus P ol
ska = 1 accódem-nos iden ticas obserYacões. 

Se d'a hi passarm os ás obras dos inov~do
res impõe-se- nos de prompto o segu inte facto 
o e!Te1to ob tido sobre nós provem directa
mente do todo, da massa se assim se pode 
denominar o que de menos material existe 
neste nosso nrnndo ! que ninguem, tendo 
assistido a uma rep resentação de 'Tristão e 
l'solda ou a uma audicão das Scenas do 
Fausto, ningucm pensai:ia e m concentrar 
sob re qualquer trecho isolado dessas parti 
turas a sua adn1iracão. Nellas tudo se enca
deia, tudo se mantêm : o louYÔr ou o desa
grado recahem sobre o conjuncto. Regeite
mos portanto como anti-expressi\'o e sem 
mais fundo exame o R ecitati,·o italiano. O 
proprio Meye rbee r abandonou-o quasi intei
ramente na Cflfrica11a. Com effeico esse en
chimento insípido cortado apenas de longe 
P.ffi longe ror um OU OU trO interYa)o agra
da\·e), in m i repe rcussão dos sons por sobre 
as syllabas, de modo algum pod ia concorrer 
para o ape rfeiçoamento da obra de Arte. 
Em compensacão e xplica perfeitamente a 
fecundi dade n1arnvilhosa de um Cimarosa, 
de um Donizecti , de um Verdi, que contam 
as .suas operas ás duziãs e que em toda 
assa soi-disant melod ica bagagem não con
seguini m pôr app rox imadamente o que 
Bt~e th oven deixou de idéas nas suas sonata~ 
pa ra piano. 

A aria tão freque ntemente sacrificada por 
musicos em busca de success0s face is, pres
ta-se no en tanto a todos os generos de ex
pressão . Seja que a trabal hem desafogada
mente como expansão do recitativo, ou que 
se esforcem por conservar-JhP a sua forma 
class ica, dome-se á Yon tade promrta a 
amoldar-se aos mín imos carrichos da ima
g inação. ão-lhe accessiYeis todas as cam
biantes da Tdéa : todos os graus da Pa ixão. 

E no entanto tem sido un i,·ersalmente 
abandonada! Em Franca e na ltalia substi
tuiram-na pela romançà, a ca,·at ina, o cou
rld : na Allemanha pela melopéa lyrica. Na 
Trise de 'Troie e nos 'Troxens à Carthage 
de Be rlioz, deu-nos e lla os ul timos clarões. 
T e,·e ne lles o sublime florescer. 

«Confesso- lê-se nas élvfemorias-ter por 
minha parte experimentado ao ouYir os 
'Troyanos im pressão violen tíssima por occa-

'Hoi dcs .\11l 11cs. 

sião de certos trech os bem executados. A 
a ria de Eneas : «Ah! quand ,·ie ndra l' in s
tant des suprcmes ad ieux ! . .. " sobretudo, e 
o monologo de Dido : 

• k 'ais n' onrir. 
Dan~ ma doulcur imlT'rnsc submcrgê..- ... • 

Commo\·eram-me ex tran hamente. 
De uma carta de 15 de noYembro de 1863, 

extrahimos o que sesue - "o ultimo acto, 
a aria de Dido- Ac.lteu, fi e re cité-rrodu
ziram enorme scnsncão " Partilham de elo
gio identico ou tra 'ari a do pr imeirõ acto 
dos 'Troyens à Cartliage: « Chers T yriens. » 

e de arias cantac.ias por Cassandra na Pr"ise 
de 'Troie. 

Com ce rteza nada se avantaja emquanto 
á o riginalidade e á expressão ~ esses ma
gníficos spec imens da manei ra de Gluck e 
e de Spon tini. o en tanto a inspiração por 
vezes reclama uma independencia que se 
a llia mal ás exigencias de uma fo rm a regu
l::ir. Impaciente do jugo que a opprime !an
ca-se para a frente prompta a despeuaçar 
ô que se lhe oppuze r reso h·ida a não deter-se 
emquanto não ha1a consumido o proprio nr
dôr. A aria line assim dos ritornellos, 
dos estorvos da tonalidade, das regressões 
periodicas das repe tições dos estribilhos. 
etc. precipita ou ralenra o caminhar, sub
missa apenas ás fl uctuacões do pensamento. 
Concentra-se portanto· em uma indifinida 
melopéa, especie tle fluido musica l ma ravi
lhosamente domavel e prompto a desappa
recer quando o ex ijam as peri pecias da 
accão, e a retomar de novo o seu Jogar, 
quer para accen tuar uma replica, quer pa ra 
providenciar á fraqueza dynamica do som da 
vóz hu'mana quando o espectador se ache 
dominádo pela emoção trag ica a ponto de 
não lisa r ao texto littcra rio a mínima atten
çao. Quem, ao c,omeçar o 2." acto de 'Tris
tão e Ysolda, quem se iria queixar do pre
domínio da sonoridade instrumen tal que 
por vezes abafa a prop ri a voz? que palavras, 
que gritar conseguiria med ir-se com a ene r
gia fo rmid a,·el de uma orchestra em furia ? 
l\'ella a melod ia rompe como o troYão. Se 
não conseguimos ouvir os p rotestos dos 
mocos am~m tes Yêmos os seus bracos uni-
rem'-se, e é quanto basta . u:onÚnúa). 

CURIOSIDADE8 BIOGRAPHICAS 
MENDELSS OHN 

E' sab ido qu ão notavel director d'orches
tra era Mendelssohn. Eis algumas observa 
cões do celebre musico durante os ensaios 
que dirigia: 'essa phrase o clarinete deve 
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predominar, embo ra se trnte d'um me:r:ro· 
forte, deve-se suben tender que as indicayó~s 
do auctor raras vezes bastam para cxpnm1r 
o seu dese jo integralmente. 

« I o sexto compasso depois da palavra -
a tempo - a segunda Aaurn dev~ susten~ar 
o mi, não resp1r~ndo antes do sz. O clanm 
bem firm e. Quanto ao tympanista deve to
car as notas breves não com o µunho mas 
sim com o braco retezado. Aqui os violon 
cellos toquem t'one, alem o mais piano. Os 
contrabaixos evitem de collocar o arco so· 
bre as cordas antes de as ferir, evitando 
que se OLtça algum pequeno ruido. - Na 
abe rtura do Freischüt:r os violinos devem 
marcnr e:-.pecialmente o segundo sobre o 
primeiro dó. - Na Symphonia heroica, a se
gunda e terceira colcheias do crescendo hão 
de ter a mesma sonoridade de sorte que se 
não oucam os /ás differentemente. - Ll'uma 
vez que os segundos violinos, dez ou doze, 
tocaram a sós uma passagem com a ponta 
do a rco, Mendelssohn reprehendeu um d'en
tre elles que avancara o arco ao meio da 
corda, o que o seu ouvido experimentado 
lhe fizera subi to perceber. Noutra occasião 
depois de se haver execu tado as primeiras 
linhas d'uma symphonia reparou que o t ym· 
panista mudava de baquetas, o que era ver
dade absolu tamente, pois que o artista qui
zera experimentar um par de baquetas novo. 

ROSS:INI: 

E ' dem~siadamente conhecida a gluton
neria do celebre auctor do Barbeiro de Se
vilha. 

Convidado varias vezes a jantar cm casa 
do rico banqueiro Rothschild mvariavel
mente visitava a cozinha, onde conversava 
alguns momentos com o chefe, amigo velho 
do compositor. Rossini perguntava -lhe qual 
a lista do jantar, ouvia com prazer dissertar 
sobre os diversos pratos e quaes eram aquel
les qu e mais lhe apraziam para se reservar 
precisamente para esses. 

E ste assumpto era discutido com a ma
xima seriedade e attcncção, e só depois é 
que Rossini ia apresentar as suas homena
gens ao amphytnão millionario e respectiva 
familia. 

T amanha era a es tima que Rossini sentia 
pelo chefe da cozinha de Ro thschild, que 
escreveu um tr?cho de musica especial
mente para elle e ded icou-lh'o. 

-Quando Rossini morreu, Auber foi, tão 
depressa soube a triste nova, apresen tar as 
suas condolencias á viuva, que, toda lacri
mosa, disse a Auber: Venha vel-o verá como 
está bem depois de morto. - Auber recu
sou-se dizendo: Não, senhora, prefiro guar· 
dar a lembrança d'ell e quando vivo. 

- Mad. Rossini, impressionada da recusa, 
exclamou. Ah Snr. Auber, decerto vive rá 
cem annos, evitando tão c;iu tellosamente as 
fo rtes commocões. 

- Por occaslão da morre do grande com
positor o busto de Rossini estava patente 
por toda a parte em Paris. Algucm que o 
não conhecia per<>untou o nome, mas en
tendendo-o mal (8rsini em vez de Rossini), 
perguntou: fo i es te que tentou assassinar 
1 apoleão 3.o ? 

- Rossini decorara com uma lyra o por
tal d'entrada da sua caza de Passy. Pas
sando um dia defronte da caza de Lamartine, 
cuja porta tinha a mesma decoração, e 
tendo alguem observado da identidade de 
ornatos, Rossini atalhou desapiedadamente. 
Melhor fõra que ali estivesse uma tire-tire 
(mealheiro), a Ilusão pouco caridosa aos em
baraços financeiros do grande poeta no der 
radeiro pe ríodo da existencia. 

.A.UBER 

Uma noite nos bastidores da Opera ro
deado de muitas pessoac:;, Auber recebe um 
bilhete que começava : i\ \eu caro collega ... 
Procu ra logo o nome do signatario e lê : 
P ríncipe Poniatowski. 

ovamente lê o endereço e não podendo 
hesitar exclama : E' para mim, sem duvida, 
mas . . meu caro collega ! .. . é singula r. 
Serei eu senaJor sem que me conste ? 

- Devemos accrescentar que Poniatowski, 
senador do segundo imperio, e menos. de 
medíocre compositor, se permittira vaidosa 
mente invocar este segundo titulo na carta 
a Auber. 

' ~ ~~~~ 

;J THEATRO DE S. CARLOS iC 

l o passado numero da Arte M usical não 
tivemos occasião de nos referir á soprano 
Lafargue e ao tenor De Lucia, que com a 
F edora se despediram na noite de 29 de ja
!'leiro. E como temos de principia r este arti
go pela noticia da despedida d'alguns artis
tas de S. Carlos, cita remos a seguir o barí
tono Giraldoni, que não teve honras de 
despedida solemne em recita extraordinaria, 
e a sr.• Bianchini Cappelli, a quem foram con
cedidas essas ho:1ras e que se despediu no 
dia 3 do correme em espectaculo organiza
do com os tres primeiros actos do Macbeth 
e uma ultima parte em que a distincta ar
tista cantou algumas remancas. 

No firme proposito em qLle a empreza de 
S. Carlos está de fazer ouvir o repercorio 
annun ciado, foi na noi te Je 4 do corrente 
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cantada a ~emiramis, essa velha opera de 
Rossini, que não ouviamos desde 1886 e que, 
confessamos, não esperavamos tornar a ou
vir, porque nem os artistas da geracão mo
derna teem a voz sufficiememente éducada 
para as exigencias de vocalisacão das parti
turas de Rossini, nem hoje se' encontra um 
contralto com os requisitos precisos para 
bem cantar a parte de Arsace. 

Em 18861 num periodo já bastante adian
tado da decadencia da arte de canto, ainda 
havia uma Scalchi-Lolli, com brilhantes do
tes de contralto puro e uma bella educacão 
artística, gue na Semiramis se fazia ouvir 
com o maior agrado, ao lado da notavel so
prano Borghi-Mamo. E o grande merito d'es
tas duas artistas era de per si sufficiente para 
que a já velha partitura de Rossini tivesse 
uma interpretação digna do mestre. 

Mas os contraltos rarearam, passaram á 
classe de raça extincta e hoje, para cantar a 
parte de Arsace da Semiramis, é preciso re
correr ás meio-sopranos. Ora1 diga'5e com 
franqueza, que o recurso é tnste e que não 
pocie servir de attractivo nem contribuir para 
convencer a geração moderna de frequenta. 
dores de theatro lyrico das bellezas a que 
os nossos antepassados dedicaram as suas 
attencões e o melhor das suas sympathias. 

E rio caso presente não tratamos simples
mente d'uma questão de extensão de voz. E' 
sabido que, em rigôr, a extensão da voz de 
meio soprano vae, na clave de sol, desde o 
si bemol grave até ao lá agudo. Algumas 
meio-sopranos podem descer até ao lá gra· 
ve, ficando assim com uma extensão de voz 
correspondente a duas oitavas. As meio so
pranos que passam alem d' esta extensão en
tram na classe de vozes excepcionaes. 

A extensão da voz de contralto puro é 
muito differente: vae desJe o sol grave até 
ao fá ª?udo. O sol e o lá bemol agudos são 
notas d excepção. Mas ha uma classe de vo
zes de mulher, a que se dá o nome de meio
sopranos graves, que na extensão da voz se 
confundem com a voz de contralto. Mas no 
que não ha confusão possível é no timbre 
das vozes. E os que se dedicarr.. ao ensino 
ou ao estudo do canto sabem perfe itamente 
que a classificação d~s vozes se faz pelo seu 
timbre, pela sua tessltura, e não pela sua ex
tensão. 

Dito isto e sabendo-se perfeitamente que 
a parte de Arsace da S emiramis está escripta 
p<tra contralto, não surprehende que uma 
meio-soprano, por melhor boa vontade de 
que disponha e por grandes que sejam as 
suas aptidões, lucte com difficuldades quasi 
insuperaveis para cantar a parte de Arsace 
sem conseguir fazer-se applaudir com jus
tiça. Em primeiro Jogar tem contra si o tim-

bre da voz, que não pode fazer substituir. 
Depois tem de luctar com uma tessitura que 
lhe não está âpropriada. Se, quando canta 
a solo, recorre á transposição de tom para 
fugir um pouco d'algumas notas demasiado 
graves, cahe no perigo de arranjar notas em 
extremo agudas, cuja emissão lhe é diffi
cil. E nos duettos ? E nos trechos de con· 
juncto ? Ahi, tem de sujeitar-se ao tom em 
que o trecho está escripto e não pode lan
car mão do recurso da transposicáo, 
. Prescindindo do timbre, só uma artista da 
classe dos meio-sopranos graves poderia 
hoje cantar regularmente a parte de Arsace, 
tendo para isso, é claro, os precisos estudos 
de vocalisacão. 

Em S. Carlos as duas artistas principaes 
que se encarregaram de cantar as partes de 
S emirctmis e Arsace foram respectivamente 
as sr.• • Russ e Gue1 rini. Mas esta ultima ar
tista só cantou na primeira uoite e, por mo
tivo de doença, teve de ser substituida pela 
sr.• De Cisneros. 

Da sr.a Russ, com os seus bellos recur.rns 
artisticos, havia realmente muito a esperar e 
conseguiu fazer-se applaudir, embora a sua 
visivel inquietação e umas quantas hesita
cões demonstrassem que cantava esta opera 
pela primeira vez. 

As sr.ao Guerrini e De Cisneros tinham 
por força de lucrar com as aifficuldades que 
a..:ima deixamos apontadas e que são motivo 
de impedimento sufficiente para que a velha 
partitura de Rossini sáia dos archivos. São 
no entanto dignas de applauso pelos esfor
ços que empregaram para bem se desempe
nharem do encargo. 

E não terminaremos esta noticia a res
peito da Senú1·amis sem fazer uma agrada
vel referencia á orchestra que, sob a direc
cão do maesto Lombardi, tocou a sympho
nia com muito vigor e colorido. 

No Ernani reappareceu no noite de 6 do 
corrente o nosso conhecido baritono Mario 
Ancona, a quem já em tempo na Arte Mu
sical nos referimos largamente, apontando 
as magnificas qualidades da sua voz e a ra
zão por que ella ás vezes se torna calante. 

O sr. Ancona, devido ás sympathias que 
soube captar entre os frequentadores de S. 
Carlos durante a5 duas epocas lyricas que 
esteve entre nós, de 1897 a 99, foi recebido 
com uma salva de palmas e muito applau
dido em alguns trechos da opera, que can
tou distinctamente. 

Nos Puritanos reappareceram na noite de 
hontem no palco de S. Carlos a soprano 
ligeiro sr.• Regina Pacini e o tenor Bonci. 
Já neste jornal por muitas vezes nos annos 
anteriores nos temos referido com elogio a 
estes artistas e por isso nos dispensamos 

.. 

.. 

... 
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;1gora de reeditar as nossas phrascs enco
miasticas, principalmente com relacão aos 
Puritanos, que ambos cantaram primorosa
mcn te. 

1 1 de fevereiro. 
Es n:vi::s L1sBOA 

'---.. -~- _ ...:,k· - r.L _ / 

ccnrnER ~ as li ~ti@ 
,,,- - ;;;-u--4'"-~ V--.... ----. 

1 a noite de 1 do corrente teve Jogar no 
theatro de D. Amelia a segunda apresenta
ção do pianista Malats. 

Ht no numero anterior da «Arte Musical» 
tivemos occasiüo de nos referir a este ar
tista quan~io fizemos a apreciação do con
certo realisado em 27, e esta segunda audi
ç<io veio fortalecer o juizo que então 
tormamos com respeito a Malats. 

O programma d'este concerto era porém 
de molde a fazer brilhar a virtuosidade de 
1\lalats, e pe:-miuia umas certas liberdades, 
de que abus.a por vezes, visto tratar-se de 
auctores que náo exigem um requintado ri 
gorismo de estylo. 

O car11m1al de Sch21ma1111 teve numerss 
em que Malats se tornou digno dos maiores 
clog10s, assim como dois trechos de Scar
la!ti que o illustre pianista disse com uma 
pc rfeiçrio maravilhosa. 

H a porem uma circumstancia que preju
dica bastante Joaquim 1\lalab, e que n'este 
concerto se tornou muito sensivel. 

Queremos referir nos á acccntuada falta 
de memoria de que Malats deu provas em 
varias pecas que executou, transtornando 
por veses 'certas passagens e addiccionando 
compa-.;:;os como aconteceu na p rimeira 
parte da valsa de Weber. 

Fóra do programma executou o distincto 
pianista uma valsa de \Vidor, uma mazurka 
de Godard, bem conhecida entre nós e cuja 
cxecucáo deixou lrnstante a desejar e por 
ultimo um fado de Rey Colaço r. que soube 
imp:·imir o cnchet do popular canto nacional. 

O primeiro dos concertos-conferencias da 
Academia dos Estudos Livres teve Jogar, 
como annunciaramos, cm 2 do corrente 
mez, e foi inteiramente consagrado a José 
J laydn. 

F oi conferente n'esta primeira sessão o 
sr. dr. H enrique Vaz Ferreira, que prefaciou 
o seu assumpto com a apologia da arte dos 
sons e uma succinta descripdío dos princi
paes to picos que assignalam 'a sua historia, 

-- -- ------- --
e:-.pondo em seguida as cir..:umstancias mais 
interessantes da vida do grande musico, com 
pormenores habil e pacientemente colligi 
dos, que mostraram com quanto amôr e ze
loso c ... iidado o illustre conferente preparou 
o seu trabalho. 

Alguns d'esses pormenores tornaram-se 
alramente interessante~, mesmo para os 
mais v~rsádos em assumptos de historia 
musical; recorda-nos en tre elles uma cu
riosa coincidencia de datas, que o s r. Dr. Vaz 
Ferreira apontou ao confrontar os tres vul
tos gigantescos de Haydn, i\lozart e Beetho
n:n e que nos parece bastante interessante 
para qlle não deixemos de a reproduzir aqui. 

Assim disse que Haydn nasceu 14 annos 
antes de Mozart e este q annos antes de 
Beethoven. 

Mozart morre 18 annos antes de H aydn e 
este 18 annos antes de Beethoven. 

liaydn viveu mais 20 annos que Beetho
ven e este mais 2o_q-ue Mozart. 

A preleccão dó dr. Vaz Ferreira encan
tou o auditório pela grande copia de conhe
cimentos que revelou e pela facilidade, cla
n:za e eloquencia da exposicão. 

Seguiu-se-lhe a parte musical, propria
mente dita, que comportava dois trios lnu
mcros 1 e 7) e um quarteto (numero 14), 
cuja execucáo foi confiada ás sr.•• D. Aida 
Freiras, D. 'Laura Croner e D. Maria Luiza 
Martins e srs. Antonio Gomes e João Car
los c.l'Oliveira P assos, na sua maior parte 
~lumnos de musica de camara do nosso 
Conservaturio (aula do sr. Bettencourt Vas
concellos'. 

Devemos uma elogiosa referencia ao sim -
pathico grupo, que mostrou notaveis apti
dóes para este genero de musica, conse
guindo por vezes uma bella unidade e 
revelando em muitos pormenores da execu
ção um seguro conhecimento das obras que 
lhe cumpria traduzir. 

Es1)eramos ouvir mais vezes os talentosos 
tocadores e poder continuar. a endercçar
lhe o melhor dos nossos louvores. 

O concerto Mozart terá Jogar cm março, 
com uma conferencia de Ernesto Vieira e 
o consagrado a Beethoven ef1ectuar se-ha, 
ao que parece, em Abril, com conferencia 
do Dr. Manoel d' Arriaga. 

~ 

O concerto de 7, organisado pela sr.• 
D. Christina Mouchet para, com o seu pro
ducto, auxiliar a fundação de uma colonia 
de verão) a que já áqui alludimos e que é 
como se sabe da iniciati va de Rey Colaço, 
teve, como de justiça, um duplo exito de 
arte e de philantropia. 

Já cm tempos fizemos aos nossos leitores 
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a apresentação d'esw simpn thica artista. A 
sua primorosa educação teve logar no Col
legio de N. Sr • das Dôres, cuja íllustre di
rectora, l\lad.01

• Esteves Costa, mais tarde a 
nomeou professora de uma das suas aulas 
de piano. 

D. Christina Iouchct continuou no em
tanto a receber particularmente licóes de 
Rey Colaco, que tinha tnmbem si<lÓ o seu 
mestre no' refe riJo collegio, 

Tivemos n'cste cvnccrto uma optima oc
casião de ouvi r em obras de variados ge
nerosa primacial pian ista a cujas bellas qua
lidades de concertista já temos fe ito a devida 
justica. 

De'vemos tambem a melhor impressão 
<farte a uma can tora de elevados dotes, 
a sr.ª D. Gabriella Jardim) que sob re as 
obras mencionadas no p rogramma nos deu 
ainda o Captij de L alo e S Lill widitt e naclzt 
de Bühm, com a letra original. 

Madame Tormo de Calvo encantou-nos 
positivamente nas peças de harpa que lhe 
couberam; é uma artista de seguríssima 
technica e que põe uma grande intelligen
cia e colorido em tudo o que executa. 

Tocada assim, a harpa não nos fatiga 
nunca, antes nos prende e enleva a um 
ponto extremo. 

O marido da eximia artista, e tamhem ta
len toso violonccllista Calvo tocou diYersos 
trechos e en tre elles duas composições suas, 
que nos agradaram sem restricções. 

Fora do programma e a instantes sollici
taçóes do numeroso audicorio, tambem os 
esposos Calvo tocaram algumas peças. 

A simpathica iniciadora da fes ta) a sr.ª 
D. Christina Mouchct, foi muito b rindada e 
ovacionada. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

1. \" 111 

De Lisboa 

Quando estas linhnc; chegarem :í sua linda 
thebaida esrnrcmos nós por aqui em pleno 
carnaval da folhinha . .. 

E digo da folhinha, porque Yerdadc, ver
dade, em carnaval andamos nós todo o an
no, outros diriam toda a Yida. 

De resto, como nada ha no,·o sob o sol, 
partce que no resto do globo sempre tem 
succcdido o mesmo - e succede. 

Assim, parece que o carnaval romano prin 
cipiava ás vezes pelo atai, es tendendo-se 

até á Paschoa, pelo menos no seculo xv, e 
se nos seculos x e x1 tinha apenas um dia, o 
primeiro sabbado em seguida áquella festi. 
vidade da Egreja, vê-se que depois lhe to
maram gosto, e o faziam render o mais que 
podiam ... 

E antes já as civilisaçóes an_tigas tinham 
as suas epochas do que poderia chamar-se 
o desregramento collectivo, o qual prova -
velmente originou o ch:imado entrudo. 

Não dou grande consa por esta esquirola 
de erud icáo barata que topei, não me lem
bra onde~ mas afinal o que quero dizer na 
minha, e certamente concordará commigo 
-é que a coisa vem de muito longe -tal
vez do principio do mundo. 

Quem sabe? póde muito bem ser que o 
primeiro homem já a lgum dia se mascaras
se, de proposito para momentaneamente 
fazer arrel iar a primeira mulhe r, a não ser 
que se haj a passado o contrario, e que an
tes houvesse sido, querida amiga, alguma 
das suas remotas ascendentes, na ainda mais 
remota noite dos tempo~, quem por seu tur
no deliberasse pregar 11111a peça a algum dos 
meus veneraveis avós contemooraneos do 
cabos . . · 

Como quer que seja, estamos em presen
ça de uma costumeira l~er<:ditaria de seculos, 
que aos conspícuos sabtos da Allemanha por 
e xemplo, haverá porn:ntura feito consumir 
rios de t inta para o fim de lhe apurarem as 
origens ... 

E u - ai de mim - mesmo sem ser sabio 
- já ou trora li cois.'.ls varias a tal respeito, 
mas confesso que as esqueci todas, o que, 
aliás, me está diariamente acontecendo com 
outros assumptos por egual complicados e 
serios ... 

Vinha porém dizend o, se bem me reco rdo, 
que em carnava l es ta vnmos ou temos estado 
e estnremo~, e apenas para completar o meu 
pensamento devo accrcscen tar que talvez se
ja um hem. 

P ois, em consciencia se nós olhassemos 
para tuüo isto a serio, e sem mascara, o que 
veríamos não seria para provocar o tedio ou 
para irromper cm pranto? 

C reio bem que sim. 
Ora aquelle envenena e este ne m sempre 

purifica porque niio raro calcina e mata. 
Ac;sim, o melhor, por certo, é rir ou pelo 

menos fingir que se ri, e procurar ir assis 
tindo ao desdobrar dos episodios que en
chem a t ~ia do espaço, a rrisc?ndo de passa
gem um ou outro commentano sobre aquel
les que mais nos ferirem a visão, sem de 
modo algum pretendermos baralha r o ry
t hmo das cousas e a logica dos factos . .. 

Feurbach disse que a fo rmula da civilisa 
ção t.:ontemporanea era a hypocrisia, mas 



A J\ HTE 1'lus1cAt 
------ -

com o respeito de\·ido ao escriptor, acaso é 
clla a formula de todas as civílísacóes, ou 
para me exprimir mais nitídamenté, de to
Jos os aggregados humanos, civílisa<los ou 
não, contemporaneos) ou prehístorícos. 

[>o r isso eu sinto uma grande indulgencia 
por estes destrambelhamentos dos meus ir
mãos segundo a carne, destrambelhamentos 
que para" commodidade dos es tudiosos, seca
talogam com varios nomes, e desde que ao 
menos me assegurem a íntegridade do arca
bouco e a posse dos varíos miudos que cons
tituem a minha pessoa physica, nenhuma 
duvida encontro em me associar ao regosijo 
geral . . . 

O peor é que lá por fóra está sendo tra
gico este período que nós, e tantos como 
nós, consagran1os ao referido regosijo, e 
que por entre a guisalhada buliçosa que dos 
folguedos vem, não deixam de ouvir-se 
echos sinis tros de desgraças sem nome e 
sem .fim, e ruídos amençantes de calamida
des rnnumeras e tremendas ... 

Do oriente se diz que vem a luz, mas 
n'estc momento essa luz tem manchas san
guíneas e reflexos negros, pelo que mais 
se affigura ser uma sombra pavorosa e 
densa ... 

Meu Deus, meu Deus, e tnntas !eiras de 
terra sem cultivo, tantas almas sem amor, 
tantos bracos sem destino e tantíssimas boc
cas com f'ome . e milhócs d'esse ou ro que 
tudo poderia salvar, a se rem empregados na 
compra do ferro, do aço, e até da carr.e 
que tudo póde perder! .. . 

Ah ! Quer:da amiga, decididamente esta
mos cm carnaval, e até, se nâo fosse here
sia grande, ousaria dizer que o proprío 
Jehod se mascarou e anda cá por baixo a 
ver de que somos capazes em matcria de 
selvageria e de cynismo ! 

T ' . riste, trtstc .. . 
A FFONSO V ARCAS 

~I NO TICIARIO I~ 
~ -1'--"Q V"' 4" ~ 

DO PA1Z 

Uma noticia de scnsacüo e absolutamen te 
inedirn é a da vinda a Lisboa dos illustres 
pianistas Emil~ Sauer e Francis Planté. Sa
bemos de bôa fonte que o primei ro d'estes 
notaveis artistas dará dois concertos em 7 e 
9 de Março e um terceiro no Porto em II 

do mesmo mez. 
Q uanto a Francis P lanté> cuja biographia 

publicamos no nosso numero 12 ( 1.0 anno ), 
tel-o-hemos, segundo todas as probabilida
des em prir1cípios do mez de Abril. 

Com estas duas notabilidades e com os 
celebres Pugno e Ysaye, cuja vinda já po
demos certificar aos nossos leitores, teremos 
uma primavera musical do mais alto inte
resse, com que, como se vê, nos não faltarão 
occasióes de apreciar artistas estrangeiros 
de grande notoriedade. 

~ 
Consta-nos que o illustre violinista Julio 

Cardona se prepara para uma viagem artís
tica em Paris e Berlim) a qual se prolongará 
de meiados do anno corrente a té fins do 
proximo. 

c8> 
No Seminario de Faro projecta-se orga

nisar uma especie de Scola cantorum em 
harmonia com as prescripçóes de Sua San
tidade Pio X, no seu motu-proprio de 2 2 de 
novembro do anno passado. 

O rev.0 beneficiado Mascarenhas, a cujo 
cargo está o ensino m úsica! do Seminano 
faz trabalhar aos seus educandos os metho
dos de Carrau e Bordogni, e muitas das 
obras religiosas de Perosí. 

c8> 
Por deliberação do Conselho de arte dra

matica do Conservatorio Real de Lisboa ha
vení no proximo dia 6 de rnarco) no salão 
do mesmo Conservatorio, uma 'confe rencia 
sobre a.;sumptos de arte theatral. 

Será conferente um dos vogaes do mesmo 
conselho) o sr. José Antonio Moniz. 

O numero especial com que inauguramos 
o 6.0 anno d'esta p~blk:ação teve um e~ito 
que excedeu, e muito, a nossa expectativa, 
merecendo as mais lisongeiras e amaveís re
ferencias dos nossos collegas da imprensa 
diaria. 

A todos agradecemos sentidamente, não 
podendo deixar de especialisar os illustres 
homens de letras e abalísados críticos, cuja 
primacial collaboração constituía o maior 
attractivo d'esse numero. 

E' a esses sobretudo que um tal exito se 
deve attribuir. 

O violinista Julio Ca33iani, que, como se 
sabe tem estado no Porto como primeiro 
viol ino do Café Suisso, vae emprehender 
uma tournée em Hespanha, conjunctamente 
com o pianista hespanhol D. Pedro Blanco. 

~ 

Foi prorogada até á epoca de 1907- I go8 
a concessão ao sr. José Pacini para a explo
ração do theatro de S. Carlos. 
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a quinzena passada realisou· se na egreja 
da Encarnac5o o enlace de uma gentil filha 
do professor Guilherme Ribeiro, a sr." D. Ce
cília Ribeiro, com o sr. João Sequeira !\unes. 

DO ESTRl'. NGEIRO 

Eis o texto do protesto elaborado pelas 
Associações vVagnerianas acerca da repre
sentacão do Pars1jal: 

Pelâs notícias dos jornaes sabemos já que 
a justiça americana proferiu o seu Yer~di
ctum, pelo qual em breve a opera Pars1jal 
será representada em l ova York. O lel-!ado 
que W agner fizera á Arte, e do qual segun· 
do sua expressa vontade seria depositaria a 
casa por elle fundada, vae ser - no paiz dos 
dollars -posto á mercê de amadores que de 
nenhum modo se assimilam a esscncia da 
arce wagneriana e que:: nunca a attíngirão. 
As associações wagnerianas não pretendem 
criticar a decisão da justiça americana, mas, 
pelo culto imperecível que votam á arte do 
grande compositor, acima e antes de tudo, 
n::o differem a resolução d'exprimir publi
camente quanto as indigna que uma tal pro
fanacão do mais puro fl orão da arte de 'Na
gner 'seja um facto real e positivo, sem que 
exista meio de impedir o triumpho - na 
occorrencia dv espírito de lucro sobre a 
piedade dos fieis n gloria do mestre. 

Com a maior indignaç:io e profundíssima 
dôr constatam que artistas allemãcs, aqucl
les mesmos que de,·em a sua gloria em gran
de parte ao theatro de Bayreuth contribuam 
com os seus talencos para arranca r a joia 
preciosa á Casa sagrnda de Bayreuth. D'elles 
dependia, e ser-l hes-ia t.terna honra-salvar 
a honra da arte nllernã recusando totalmen
te o seu concurso. ós, conscientes dos de
veres que nos cumprem perante a memoria 
do grande mestre somos forçados a prores . 
tar com a maior energia contra a projectada 
representacão do Pars1jal em Nova York. 

Pela dirêcção da Associação geral Ricar
do \Vagner - Von Romberg, presidente. 

Commentario unico da nossa casa: a la
grima é livre! 

O infantil violinista Fran tz von Vecsey que 
ultimamente tocou em Buda-Pesth te ,·e 
com um critico d'arte local o seguinte dia
logo : Contentam-te os applausos ?- l;nu· 
ralmeilte, causam-me grande prazer, porem 
os que recebi em Berlim eram muito maio
res. - Que disseste ali ao imperador? -
Quasi nada ao imperador, a imperatriz po
rém sentou-me no collo e perguntou me on· 

de aprendera a tocar e se tinha irmãs.-Fal
las bem o allemão ?-Pouca cousa.-Como 
a creança se recusasse a deixar· se heijar por 
uma senhora da assistencia, o critico pergun
tou-lhe: ão gostas das senhoras ?-At-or
reco-as, nem um instante me deixaram e;n 
Be'rlim, nunca cortejarei qualquer d'ellas ! 
- E que fazes do dinheiro que ganhas? -
Meu pae é quem o guarda, quando fôr ho
mem comprarei um Stradivarius, um pala
cio, carruagens, cavallos, um automoYel. .. -
Desde quando estudas o violino ? - Ha trez 
annos; sei de cór quarenta dois trechos de 
concerto. Bastam-me cinco dias para deco 
rar a ponto de escrever as notas. - N'isto o 
jo,·en prodígio reparou que circulavam os 
refrescos na sal a e correu doidamen te ao 
encontro dos creados, com receio do que 
lhe não coubesse a sua quota parte. 

Confessou mais que as suas leirnras de 
prcdilecção eram os romances de Julio Ver
ne e o l\.obi11son) de Daniel de F oé. 

G? 
A cidade de T rieste almejam ha muito 

por conter dentro da sua arca um Conser
vatorio, sem que jamais os seus desejos ti
vessem tido realisaçf10 pratica. Pois agora 
em vez d\1m, conta dois em plena activida
de O primeiro fundado e diriKido pelo maes
tro Roberto Catella, aberto desde alguns me
zes oíler~ce as mais prosperas condições de 
brilhante futuro. Um segundo instituído sob 
a protecção do muni~ipio e dirigido por _F~
lippo Maura sob o tnulo de Lyceu mu111c1-
pal T artini, em homenagem ao celebrado 
Yiolinista, abriu as portns no tim do anno 
de 1903 com um sarau official de que a par
te concerto foi a mais brilhante e obteve 
enorme successo. O novo instituto con ta já 
cerca de duzentos alumnos inscriptos. 

~ 

Os jornaes d'Italia narram um acto de gc· 
nerosa e bizarra iniciativa da grande cantora 
l lariclée Darclée, cujo cornçi\o é tão magna · 
nimo qu.anto o seu talento é da maxima gran
d~zn. Repressava de Buenos Ayres, onde fi 
zera uma brilhantíssima estaçflo lyrica, quan
do acceitou uma proposta do emprezario do 
thcatro do Rio de Janeiro, um tal Sansone, 
que do lendario heroe bíblico não tinha mais 
que o nome .. Apenas começadas as recitas, 
e tendo reunido uma somma menos má o 
mn landrete cclypsou se deixando os artistas 
sem recursos, e victimas dos credores que o 
emprezario cm fuga deixara, e que, vendo-se 
ludibriados, puzeram embargos e sequestra
ram as bagagens do pe~soal contractado. 
Darclée sem hesitar formulou o projecto de 
organisar uma.noYa serie de repre~enrações 
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que permttussem á companhia sahir de tão 
mau pa4'so. Mas o destino cruel af~gentou 
o publico, por causa da peste bubomca, que 
se declarou subitamente com força. Então a 
grande cantora não hesitou mais. ~os seus 
dinheiros emholsou a todos os artistas do 
que se lhes devia, pa~ando· lhes ainda a via
gem de regresso a ltalia. Com isso dispend~_u 
40:000 francos, cerca de no;e contos ~e re!s 
da nossa moeda. Accões d uma tal b1zarna 
tem em si o mais formoso e eloquente com
mentario ! 

c8:> 

Em Nova York teve Jogar nos dias 22 e 
24 de Dezembro ~ltir:10, re~pectivamen~e o 
ensaio gera l e pnme1ra recita do Parsif<:'· 

(Sem emhargo dos protestos da Assoc1~
cão de Ricardo Wagner). Os /·ornaes amen
êanos narrando as origens da enda do Graal 
não omittiram de dizer que esta pertence á 
Françd na sua primitiva ~ mais bella fórma 
litteraria na obra do mais celebre poeta e 
trovador' do seculo xn, Chretien de Troyes, 
cuja morte se deu entre os annos de 1191 a 
l IQ5. 

~ 

A Sociedade do quarteto de Bolonha 
abriu concurso entre musicos italianos que 
não excedam 35 annos ! para composição ~e 
um quarteto com quatro numeros para pia
no e instrumentos de cordas, sendo o laurea
do e preferido executado n'um dos seus con
certos durant~ o futuro anno de 1905. Por
que a singularidade do limite. d'edade? Alem 
dos 35 annos já estão desqualificados os com· 
positores? 

c8:> 

Já são conhecidas as noticias da represen
tacão da Siberia no Scala de Milão. Parec_e 
qu'e o compositor quiz realisar um passo ass1-
gnalado com a sua ~ova obra~ escrev~ndo 
como que uma espec1e de musica continua, 
sem procura de e~eito immediato, onde os 
motivos se encadeiam uns nos outros sem 
dilação. O publico desconcertado. na primei
ra audição, parece. ter nas seguintes a~cla
mado a opera, pois que na quarta. r~clta o 
numero dos Jogares do theatro ~01 msuffi
ciente para comportar a affiuencia dos es
pectadores. A obra vae ser representada no 
decurso da actual temporada d'inverno em 
Genova Napoles, Mantua, Modena, T rieste, 
e em Lisbôa, segundo o carte/fone de S. Car
los. 

<> 
E stá definitivamente assente que será em 

Roma, e no decurso do corrente mez que 

será cantado o novo oratorio de Perosi -
Giudip·o_ universa{e. A partitura soffre~ con · 
sidera veis ai reraçoes, s~n<lo o poema igual
mente composto pelo 11lustre maestro, que 
lhe intercalou apenas alguns hymnos de Sal
vadori. 

c8:> 
No primeiro concurso dos Orpheo.1s in

glezes, realisado agora em Londres, o pri
meiro premio coube ::l sociedade Orpheus, 
de .Manchester, e o immediato ao Chorai 
de Cardiff. O celebre compositor orpheo
nista francez Laurent de Rillé foi nomeaJo 
presidente do jury e alvo da:-s maiores ma
nifestacóes de honra, como a de ser hospe
de na Mansion House. 

c8:> 
Guilherme II actual imperador allemão, 

fortemente impressio~o pela doloros~ ca
tastrophe de Chicago, ordenou immed1ata
mente uma rigorosa vistoria ao theatro da 
Opera de Berlim. O resultado foi de . gue os 
espectadores tinham todas as probabilidades 
de salvacão, mas não assim o pessoal do 
proscenio. Em acto successivo o imperador 
ordenou o encerramento provisorio do thea
tro, até que se façam os m~Jhor~mentos pre
cisos para garantia da ex1stenc1a do ultimo 
figuranre. Entretanto, o pessoa l da Opera 
produzir-se-ha n'outro theatro, e á custa do 
erario imperial serão feitas as obras ou o ex
cesso d'ellas sobre o orcamento ordinario. 
Todos os outros theatros de Berlim vão ser 
submettidos á mais rigorosa inspecção com 
o fim de prevenir qualquer sinist1 o. 

c8:> 
Berlim construe actualmente uma sala de 

concertos que promette ser a mais va~ta da 
Europa. Deverá comportar S:ooo auditores 
e o es trado tem capacidade para 900 execu
tantes. 

<> 
Em Vienna d'Austria constituiu-se um co

mité sob a presidencia da princeza Croy-Oul
man para erigir um monumento ao afamado 
co .. positor de baile Johann Strauss. 

<> 
Goldmark acaba de refundir a sua opera 

Merlin, representada em 1886. Destina-se 
ao theatro de Francfort, onde acaba de ai· 
cancar o maior exito a sua partitura Goet1 
B erl ichingen. 

A cidade de Genebra realisou iambem um 
grande festival em honra de Berlioz, a 13 de 
Dezembro. N'elle tomaram parte dois artis
tas francezes Mad. Hano, cantora da Opera, 
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Henri Marteau, professor de violino no Con
servalOrio de Genebra. O prpgramma com
prehendia: fragmentos do Te·Dewn (com 
orchestra •, Ode a Berlio1, de Julio Cou
gnnrd, cantada por Mad. Schntt, Aria da 
Prise de Troie 11\lad. Hatto ), Dita da Dam-
11ation de Faust (Idem ) Reverze et caprice 
pnra violino e orchestra, e Harold en Italie 
solo de viola (estes dois ultimos por Mr. Mar
teau. 

o 
Puccini acaba de contrahir matrimonio 

C\)m Mad. Elvira Bonduri, viuva Gimignarí. 
A ceremonia, de caracter absolutamente in
timo, teve loµa r na villa do maestro em Tor
re dei Lngo t Toscana). 

o 
Adrianna L ecouv1·eur, a opera de Cilea 

que no anno preterito sJ cantou em S. Car
los de l .isbóa, está alcançando um grande 
exilo nas sccnas d'Italia. Palmi, a cidade na
tal do compositor acaba de dar o nome do 
maestro á rua em que elle nasceu. 

o 
O grande pianista Paderewski vae empre

hender uma grande excursão artística. Co
mecará p<.•r Berlim, Varsovia e S. Petersbur
go,· e d' esta cidade pelo Caminho de ferro 
transiberiano se dirigirá ao Japão onde dará 
concertos nas principaes cidades do Mikado. 
De lá segue para a India ingleza dando um 
concerto em Calcutta. Na seguinte estai;ão 
visitará a A frica austral, terminando prova
velmente esta longa tournée nos Estados- Uni
dos. 

O Menestrel communica para breve a pu
blicado de doze melodias trancezas de Pa
dere\vski, escriptas sobre poesias de Catulle 
Mendés. 

O theatro de Montpellier acaba de repre
sentar uma opera ir.edita Rose de Provence, 
musica de Mr. Palicot. Quasi todos os tre
chos tiveram honras de bis, sendo freneti
camente applaudidos o compositor e os seus 
interpretes. 

Segundo uma estatistica dos espectaculos 
durante o anno de 1903 na Opera de Ber
lim, vê-se depois de Wagner, os composito
res francezes são os que mais vezes occupa
ram a scena do theatro. A-;sim Carmen can
tou-se 1 1 vezes; Louise, nove; Dame blanche 
(Boieldieu) oito; Samson e Dalila, nove; Mi
gnon, sete, etc. Em contraposição os italia
nos tiveram fraco curso, inclusivé Verdi, de 
que apenas se executaram tres operas, ne
nhuma das quaes attingiu cinco representa
ções. 

A totalidade das partituras que subiram á 
scena durante o anno foi Je _,3, D'essas ª" 
yue se cantaram mais vezes foram: Mestres 
cantores t 17 vezes), Tanhaüser e Lolzengrin 
(cada um 1 1 vezes) tantas como a Carmen, 
de Bizet, O Navio plz:111tasma, de W agner 
contou as mesmas representações que a Da
ma branca, de Boiel<lieu. Tristan e Yseult e 
vValkyria cantaram-se menos vezes do que 
as composições de Charpentier, Saint-Saens 
e Massenet, e tantas como a Mignon e F.-ws
to. Em resumo o bilan de 1903 é extrema
mente favoravel para a musica franceza. sob 
o ponto de vista do exito obtido na capital 
d" Allemanha. Sem embargo, os bons nl le
mães continuarão a berra r em todos os tons 
a decadencia da raç.1 latina!! 

o 
Um jornal russo pub licou ultimamente um 

Hymno do Natal l"Uja lettra e musica são do 
actual tzar Nicolau II. 

o 
O celebre pintor Franz von Lenback re· 

cebeu em sua caza em Munich, o joven e 
prodisioso violinista Vecsey, e depois de 
o ouvir, experimentou tamanho enthusiasmo 
que lhe otfertou o seu retrato com dedica
toria, e marcou lhe par,1 o dia seguinte uma 
sessão afim de lhe fazer o retrato, o que 
equivale a contribuir poderosamente para a 
celebridade do joven artista. 

->i~ 

Alguns pormenores da primeira represen
tação em ew-York do Parsifal: A impres
são geral foi principalmente cfispertada pelo 
luxo e sumptuosidade da enscenacão do 
que enthusiasta em virtude do me'rito da 
musica. Exactamente como se pratica em 
Bayreuth a sala ficou na mais completa es
curidão desde que a opera teve começo. O 
primeiro acto decorreu e terminou quasi 
sem applausos, havendo mesmo energicos 
protestos da pnrte dos intransigentes ... wa
gnerianos contra esses poucos applausos 
que alguns espectadores se haviam permit
t1do. O 1.0 acto terminou pelas 7 horas ha
Yendo um inter . alio de duas horas para que 
o publico podesse jantar. Bom numero dos 
assistentes não querendo perder o logar que 
tinham, limitaram-se a uma modesta refei
ção que haYiam trazido comsigo. Ao come
çarem as nüve horas abre-se o Yelario para 
se dar principio ao 2.0 acto; sucesso mar
cado para os costumes, embora alguns wa
gnerianos os achem pouco conformes com 
a tradicção legada pe!o mestre. ü e resto, 
mesmo em Bayreuth Já se fizeram eguaes 
reparos. 

Em definitiva, o exito da repre!'cntação 
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nã0 correspondeu á espectatirn. A orchestra 
parece hm·er peccado sob o ponto da exa
ctidão mctronomica dos andamentos. Os 
interpretes de canto: Burgstatter (Parsifal), 
Van Rooy (Amfortas), Bfass (Gurnemanz), 
Gorita (Klingsor) e l\lelka Tcrnira (Kundry) 
- todos os melhores de Bayreuth - foram 
superiores. Toda,·ia, não obstante o reclame 
m<1is colossal que se tinha feito, a represen
tação não encontrou o successo que se es
perava. Os americanos no auge da sua sa
tisfação indigena proclamaram a execução 
musical tão boa como a de Bayreuth, e a 
mise-en-scene superior á d'aqueile theatro. 
Mr Conried, o audacioso emprezario, os 
can tores e o chefe da o rchestra, Hertz, fo
ram ruidosamente acclamados. 

No proximo mcz de Maio serão executa
das no theatro lyrico de Milão as trez pa r
tituras preferidas no concurso da casa Son
zogno. Auctores os maestros Da Venezia, 
Dupont e Filiasi. 

O Lyceu municipal de Pezaro propõe-se 
a festejar solemnemente o oroximo :ig de 
Fevereiro, dia do nascimento de Rossini em 
1788. A proposito do celebre! wmpositor. 
hoje tão r?uco conhecido da geração mo
derna, proiecta-se declarar monumento na
cional a casa modesta em que elle nasceu, 
em P esaro. 

Uma pequena povoaç<ío t~a Baviera - i\lit
tenwald , se chama - quas1 exclusivamente 
se empregn no fabrico de violinos. Dos seus 
1800 h abitantes cerca de mil s'empregam 
assim . 

. a proxima exposição universal de S, 
Luiz (Estados U111dos) figurará o c raYo ou 
piano rudimentar no qual Rossini foi ini
ciado na Arte musical pelo seu primeiro 
professor, José Malcrbi, padre de Lugo. A 
authenticidadc do instrumento, de que hoje 
é proprietario um descendente do sobre
dito i\lalerbi, é indiscutível tendo-se publi
cado recentemente uma curiosa monogra
phia, escripta por Tancredo i\lanto,·ani, bi
bliothecano e professor do L yccu Rossini, 
em Pesaro, a cidade natal de Rossini. 

Um musico allcmão descobriu, apoz pro
fundos estudos d'obscn·ação, que, de todos 
os animaes, é o ca\'allo o que tem a voz 
mais melodiosa (sic) . No seu relinchar sobe 
perfeitamente um~ esca la chromatica com
pleta, sem falta d'um meio tom. 

Por seu lado, o burro pode executar oit a-

vas perfeitas, a desafiar tan tos racionaes, 
bem mais desafinados. Ao burro segue-se o 
macaco, que tem no seu actfro uma escala, 
subindo e descendo por meios tons. 

Segundo o mesmo obserrndor os latidos 
do cão reproduzem o estado de dependen
cia em que se encontra. Quando liHe, tinha 
a voz melodiosa, e se lhe fizessem uma pe
quenina operação d~ cirurgia, fal-o-iam fal
lar como os papagaios! ! 

T udo isto vae sob a responsabil idade do 
descobridor. 1 odav ia , tah·ez que os ouvidos 
delicadamente sensivci s possam achar al
guma cousa de justo nas observaçóes do 
allemão. Ou não ? 

Um dos trabalhos portuguezes de maior 
alcnnce artistico e de mais elevada conce
pção é sem duvida alguma o livro de can
tos nacionaes que a sr.• Condessa de 
Proença a Velha acaba de puhlicar, sob o 

titulo de Eccos do passado e que constitue 
o primeiro volume de uma obra em que a 
illustre auctora se propõe colligir os primo 
res da poesia portugueza, de todos os tem
r~s dando lhes uma traducçáo musical per 
te11amente consen tanca ás epocas e aos as
sumptos. 

Este primeiro Yolume abrange o longo 
periodo que ,·ae desde D. Diniz, o rei tro
vador, até aos ultimos poetas da geração 
passada e contem canções dansadas, lyricas 
e romanescas, terminando com uma trilogia 
composta de sonetos de C{lmÕe~, de João 
de Deus e de Camillo. 

O intuito e.fes ta inspirada adaptação da 
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arte dos sons aos monument'bs mais bel los 
da arte irm5, expli ca-o o Jucilante espírito 
do grande artista e sabio que é o Dr. Theo
philo Braga em um prefacio, conceituoso e 
eloquente, em que trace ja as mais caracte
risticas linhas do perfil artistico da sr. " Con
dessa e expõe as condições estheticas em 
que tem de assentar a canção portuguera, 
com os elementos que na propna alma na
cional se encontram. 

E' pois um alto problema d'a rte que a 
illustre amadora se propõe resolver - dar 
feicão propria á musica portuguesa, ligan
do~a intimamente com a tradicão artistica 
do nosso povo e estremando· o 'dos proces
sos que ca racte risam as escolas e povos ex
tranhos. 

Em uma · e~planação previa e no proprio 
trabalho musical, que ...:onstitue o fundo da 
obra e que tivemos o prazc r de lêr do prin
cipio ao fim , mostra bem a sr.ª Condessa, 
não sómente que, nas suas mãos de artista 
e com o seu espirito finanwnte burilado 
para os mais levantados ideiaes, se pode 
conseguir uµ1 felicíssimo resul tado, mas 
tambem que os nossos poetas e os nossos 
musicos, talvez sem grande esforço, pode
rão c<;:>llabo rar de futuro n'esta gigantesca 
em preza . 

Se nos n~o escasseiasse o espaço n'este 
num ero, tcnamos como um dever apresen · 
ta r uma ligeira analysc dos processos em
pregados pela illustre auctora em alguns 
dos seus trechos, que são verdadeiros mi
mos de inspiracão e de bom gosto. Assim, 
temos de limitâr-nos a sauda r, na s r. ª Con·· 
dessa de Proença, a intemerata propagan
d ista d'esta ideia tão nobre e lc"antada e a 
fazer os melhores votos para que o seu 
exemplo e o seu conselho sejam largamen te 
seguidos. 

T ambcrn nos foi offerecido pelo auctor, 
o illust re professo r portuense Be ·nardo Mo
reira de Sá, um Yoluminho de ensino ele 
mentar, que tem por titulo Compendio de 
musica i; que expõe por uma forma concisa 
e clara as principaes theorias relativas a este 
estudo. 

e' dividido em tres capítulos, correspon
dendo {1s classes em que é dividido o ensino 
da musica nas Escolas normaes do Porto . 

NECROLOGIA 

Pelo fal lecimento da sr.• Marqueza de 
T ancos, acha·se de luto uma das mai~ no
bres familias portuguezas, que constitue ao 

mesmo tempo uma pleiade de antigos e 
illustres cultores de musica. 

A saudosa extincta, cu jo passamento teve 
Jogar em 3 1 do mez passado, contava 78 
ar111os de edade, e vivera singelamente, sem 
ostei:tações vaidosas, n'um constante culto 
da virtude e do bem. -

E ra filha a sr.ª Marqueza de Tancos (D. 
Maria Ber.nardina de Mendonca Côrte Real 
de Sousa Tavares) d:) sr. Antonio Xavie r 
da Gama Salema, moço fidalgo com exer
cício no Paco, e da sr.• D. Marianna Au
gusta de Mendonca Côrte Real T avares, 
representante dos àntigos Senhores de .Mira. 
Casou em 29 de novembro de 1856, com o 
sr. D. Duarte Manuel de Noronha, 1.0 filho 
de D. A ntonio Manuel de Noronha. 10 .<> 

conde de Atalaya e de D. Margarida Luiza 
de Sousa Coulinho, 1. ª filha dos 2 .0

• mar
quezes de Borba e 14 .06 condes de Redondo 
e neta do marechal de cam p o do exercito 
D. Duarte Manuel de Noronha, 4.0 marquez 
de T ancos e 9·" conde de Atalaya e de 
D. L eonor da Silva Telles, 4.ª filha dos 2."8 

marquezes de Vagos e 7.os condes de Avei
ras. 

Como se vê pertence tambem á fami lia 
da fallecida o illusrre Marquez de Borba, 
cujas tradições artísticas se torna inutil re
lembrar. 

Falleceu em Paris o illustre violoncellis ta 
Adolphe P apin, tambem conhecido como 
compositor para o seu instrumento. 

- Em Napoles com 56 annos o maestro 
Sangerm ano um dos melhores discípulos de 
l\lercaJante e auctor d'algumas operas que 
tive ram largo successo. · 

- Igualmente acaba de mórrer em Buda · 
Pesth um musicographo hungaro Coroei 
Abrany, antigo secretario da Academia mu
sical da cidade e um dos mais íntimos ami ·· 
gos do grande Liszt. 

- Genin, um dos melho res flautistas, cuja 
pericia no seu instrumento o fazia conside 
rar com<• dos mais notaveis do mundo, aca
ba de fallece r em Paris. 

- Francesco Cortesi, composito r e pro
fessor de canto no Instituto musical de Flo
renca acaba de fallecer n 'essa cidade. F ôra 
um' hahi l director d'orchestra, e fizera re· 
presentar com exito varias operas: Ahneria 
(R"'maJ, Mariulir:ra (Flo rença), etc. 

- Com 54 annos fa llece u em Londres 
Mad. Antonieta Sterling, uma das mais re
putadas canto rns da Inglaterra extrema
mente caritativa e benefica para as classes 
proleta rias do Reino Cnido. 
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1~ Cursos noct ornos 

1 

As aulas abrirarr. a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. ! A matricula geral comeca a 1 5 de setembro continuando aberta todo o 
1( anno lectivo. ' 
:.1

1 

Curso completo do Cons er"atorio Real d e Lh•boa para alli 
se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 

1 alumnos. 
PROF'ESSORES 

D. Rachel de Soura, Frederico Guimarães, Marcos Garin,, l 
Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 

José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Beraud 

~ .. :~: ..... ~ :;·~"'" .. s•:m··:::,·:~· .. ·~~ ... __ JI 

~ 

TRIDIGESTINA LOPES 
Preparada por F. LOPES (pbarmaceutico) 

· A sscciação nas proporções physiologicas, da 
diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
excellenc1a em todas as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas . 

P HAR MACIA CENTRAL 
De F. LOPES 

~ rn8, R.DES. PAULO, 110-Lisboa 

..... ~<;li'~ -~ 



ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
@mdada em 1 de março de 1903 

Rua de 8. Paulo, t. 1 -3.0 e Rua do F erreglal de Balxo,, 31-t.º 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A malricula abriu no dia tO de seLPmbro e as aulas com~caram em 1 de outubro • 

C11r80111: Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Direcção: Director-Julio de Sousa Larcher. Secretario-José Parreira T oscano. 
In 111p eccã9: Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlosº Alberto d' Oliveira Goncalves. 
P 1•0Ce8801•eH d a e-.cota : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

Eduardo da Costa Ferreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja
met e madame Jamet. 

P1•of e8so1·e.- .Vos c ur111os a nnexo !lii: Julio Camara, Julio Silva, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que ser ão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de linguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão sob a vigilancia de uma res

peitavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso annexo de bando· 

lim} guitarra e viola, e uma aula da Art e' de Dizer. dividida da seguinte fórma: arte 
de e1tura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites das 6 ás 10 horas. 

MENSAL-ICACES 

Rudimentos ................... . 
Prepara to rios de canto. . . . . . . . . 
Canto ............ . ....... ...... . . 
Piano i. º ao 3.0 anno .. ..... . . . ... . 

» 4.0 e 5.0 anno... . . . . . . . . . . . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Rabeca 1.0 ao 3.0 anno.... . . ... . 
» 4.º ao 6.0 anno.... . . . . .. . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Violeta........ .. . .... . ......... . 
Violoncello - curso geral. . . . . . . . . 

» - curso superior. . ... . 
Contrabaixo . . . . . . . . . . . . .. . . 
Flauta ....... . ....... ... ...... . 

1 :j/>200 
2:;;,000 
4;;/>000 
2;;/>000 
2;;/>500 
4;;/>Soo 
2;;/>000 
2:;;,Soo 
4:;tJ5oo 
2;;/>000 
2;;/> Soo 
4;;/>Soo 
2~500 
2:,PSoo 

Instrumentos de palheta ..... . .. .. . 
» » metal .. .. ..... . . . . 

Orgão ............. . ............. . 
Harmonia ... . .... . .......•........ 
Contraponto, fuga e composição .. . . 
Francez theonco ou pratico . . ..... . 
Italiano >J >J >J •• • ••••• 

Allemão >J >J » . • . ....• 

Cur sos a nnexos 

Bandolim, guitarra ou viola ........ . 
>J >J >J » apufeiçoamtoto 

Aula da Arte de Dizer. . . .. ..... . . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de 1 o Ofo. 
Os collcgios teem vantagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 
O preço da assignatura é de 6S<>oo réis annuaes, facultando-se o seu pagamento aos mezes. 

2~500 
2;;/>000 
4?/>000 
2;;/>500 
4;;/>500 
2;;/>000 
2;;/>000 
2:tf>ooo 

Os assignantes ceem direito a 3 concertos annuaes, âs audições dos alumnos e a 2 senha11 de admissão para se-
nhora em cada concerto. 

Teem ainda o desconto de 10 º/o nas mensalidades da Escola para si e seu:. filhos, qu'lndo frequentem as aulas. 
Quand~ os assignanLes queiram mais senhas, além d'aquei1as a que teem direito, pagarão Soo réis por cada uma. 
o~ assignantes só entram no goso dos seus direitos depois de terem pago 4 mezes. 
Nos concertos de assignatura o preço de entr dd .1 para as pessoas que não sejam a~signantes é de 800 réis 



A ARTE MUSICAL 

Publicação quinzenal de musica e theatros 
LISBOA 

cg&., mlL IBlA ~ft©:~ 
FA BRI C A DE PIANOS- STUTTGART 

-»--.-·<~----

A ca~a CARL HAil.BT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o wstema amed cano. 

O s pianos de C'ARL UARDT, distin guem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o t eclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; consen1am admiravelmente 
a afinação, e a constfucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc. , etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA L.clft· 
B ERTINI, representante de CARL llABDT. em P ortugal. 

--~~ ~~~ 
1r -J\uousTO D'A6UINO 
11

1 i genGia ~nternaGional de ixpedições 
SUCCURSAL DA CASA 

1 

li 

1'.}A~~ ~&l~~ll~0 ~~~IBf{QUl~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de H~mburgo pela casa Carl Lassen 
» » » An vers » 
» » » Liverpool » 
i> )) » Londres » 
» » » Havre n 

EMBARQUES PARA O 

TELEPHONE N.º 986 

» Carl Lassen 
i> Langstatf, Ehrenberg & Pollak 
>> Langstatf, Ebrenberg & Pollak 
» Langstatf, Ehrenberg & Pollak 

ESTRANGEIRO E COLONIAS 

End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

~~~.~~--~~~~-~ 



PROFESSORES DE MUSICA 
~ ~ -

Adclin Heinz. professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 
1 Alberto Lima. professor de guitarra, l(ua da Conceição da <.iloria, 23, 3.v 
1 Alberto Sarti. protessor de canto, '"l(ua Castilho, 34, 2.0 . 
1 Alexaod1.•e Oliv4•ir·a. professor de bandohm, Rua da Fé, 48, 2.0 

1 

1 A.Iexand1·e Rey Cola«;o. professor de piano, J<. JV. de S. Francisco de '"Paula, 48 
1 A.IC1·edo Haniua, professor de bandolim,-Calçadado Forno do Tijolo, 32, 4,0 

~odres Goni. professor de violino, '"Praça do Princzpe ' f(ga/ , :J 1, 2.0 

A..ntonio Soller, professor de piano, Rua éJl.falmerendas, 32, POR.TO 
Candida Cilta de Lemos, professora de piano e orgão, L. de S. Barbara, 51, 5.0 , D. 
Cario• GonçalveH. profossor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1 .º 

Carlos ~ampaio, professor de bandohm, 'l'(ua de Andalur, 5, 3.o 
Eduard o Nicol at. professor de violino, informa-se na casa LAMBERTiN/ 
Erne•to Vieira, J:<.ua de ,')anta Martha, A. 

Flora de Nazar~t11 Silva, prof. de piano, Rua dos Caetanos, 27, r o 

Franei8co Bahia, professor de piano, Travessa do Noronha, ró, 1.0 

Francisco Bene&ó, professor de violino, informa-se na casa LAMJ:JERTJNJ. 
Irene .Zozarte, professora de piano, Rua José Estevam, 27, 3.0 <JJ. 
Iso lina Roqut>', professora de piano, Trm1essa de S. José, 2 7, 1.0 , E. 
•oão E. dn naira .tunior. professor de piano~ "l{ua Garrett, II 2. 

•oaquim A.. nartan8 •unior. protessor de cornetim, R. das Sal{fadeiras, 48, 1 ·º 
'108é Henrique dot111 Santos. prof. de v1oloncello, 'R... S. João da M1atta, 61, 2.0 

Léon .Jam ei, professor de piano, orgão e canto, Travei;sa de S. M1arçal, 44, 2.0 

LucUia Moreira, professora de musica e piano, T. do c!Ã1oreira, 4, .z.o 
n.m• Sanguine-tii. professora de canto, Largo dl) <..onde Barão. 91, 4.0 
Man uel Gome·N. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 r, 3.o 
H areos Garin. professor de piano, 'l(ua de S. Bento, 98, 1 .0 

Uaria Har"°a1.•ida l<'a•anco, professora de piano, 'l{ua Forniõsa, r 7, 1.0 

Marta da Pit"dade Reis Farto. prof. de piano e violino, R Arsenal,124, 2.0 , E. · 
Octavia Han8cb, professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4.0 , E. 
Phtlomena aocba. professora de piano: Rua de S. 7'aulo, 2(), 4.0 , E. 
Rodrtrio da Foma~éa. professor de piano e harpa, Rua de S.Bento, 137, 2.0 

Victoria Hiré1111, professora de canto, Praça de '1J. Pedro, 74. 3 .0 , D. 

:Lv.I:"CJ"S I C .A. :r..... 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e c<:>lónias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
No Brazil {moeda forte )... . . . ....... . ................. . ...... . 
Estrangeiro ...... . ................. . ...................• . .. . .... . 

Preco avulso 100 réis 

1~200 
1~800 
Fr. 8 

·-
1 

~ 
1

1 T1>da a correspondencia deve:; ~i;i;d~á "l{edacçáo e c.4dministraçáo f1l ·i'ê>~ 
~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA ~ 

~~~~d~~~~~~~~~~k 
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